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BRAGA-QUINTA-FEIRA 29 DE OUTU8R01 Loucos que não comprehendem a eco-j 
nomia divina! Ignorantes que desconbe- 

_____________________ cem o poder de Deus!
Fechem os povos os ouvidos a esses 

aposlolos do mal, verdadeiros inimigos do 
genero humano.

Não quer isto dizer que deixemos de 
empregar os meios que a sciencia humana 
aconselha e prescreve. E a Egreja também 
não os põe de parte, porque assim o or
dena a sã rasão; e isto mesmo recommen- 
da o Exm.0 Snr. Arcebispo de Braga na 
sua magnifica Provisão

—Os chamados espíritos fortes sempre 
attribuiram a cousas meramente naturaes 
os flagellos physicos que succedem no 
mundo, abstrahindo absolutamente do po 
der de Deus e da sua Providencia.

No século passado, quando houve o 
grande terramoto de Lisboa, o marquez 
de Pombal accusou os jesuitas de fanatisa- 
rem o povo por meio dos exercícios es- 
piritoaes e outros actos de devoção, e fez 
espalhar que aquelle flagello não era cas
tigo do ceo. O P. Gabriel Malagrida pro
vou o contrario, e foi isto o que influiu 
para que eile fosse perseguido e levado 
ao cadafalso.

O folheto que publicou o santo reli
gioso ainda se conserva e não contém se
não a verdadeira doutrina religiosa.

Só por isto se conhece qual era| o es
pirito do famoso marquez de Pombal, o 
grande heroe dos nossos liberaes, |(

—Toda a imprensa geralmente tem 
apreciado a mediação do Papa na ques
tão das ilhas Carolinas, proposta pela AI 
lemanha e acceita pela Hespanha; é na 
verdade um facto importantíssimo dos nos
sos dias, e que mostra o grande presti
gio que o Pontífice tem no mundo.

Ainda que alguns periódicos liberaes 
• atacam por este motivo a Santa Sé, mui
tos d’elles não deixam de confessar a for- 

philosophia christã que é a scien-iça da Egreja e a auctoridade de que go-

A Modo de Mosaico
Summario.—0 mez de outubro e a Provi- 

são do Exc.u^ e Revd.mt Snr. Arcebispo 
Primaz;—0 marquez de Pombal;—A me
diação de Leão Xlll na questão das ilhas 
Carolinas

O Santo Padre Leão XIII ordenou que 
o presente mez de outubro, como nos dois 
annos anteriores, fosse consagrado por mo
do especial á Virgem Santíssima, sob a in
vocação do seu Rosário, e que para esse 
fim se recitasse nas egrejas publicas o Ro
sário, ou pelo menos o terço com a La
dainha Lauretana.

Este exercício religioso será executado 
nos annos seguintes, emquanto Sua San
tidade não mandar o contrario.

Os motivos que determinaram estes 
actos são a necessidade de invocar o po
deroso auxilio da Mãe de Deus, para que 
a humanidade seja preservada dos males 
gravíssimos que a opprimem na ordem 
physica e na ordem moral.

Todos os Prelados do nosso reino teem 
publicado suas Pastoraes a este respeito, 
em comprimento á determinação de Sua 
Santidade, sendo uma das mais notáveis 
e que expediu o Exm.° Snr. Arcebispo de 
Braga.

Merecem especial menção as seguintes 
palavras em que o venerando Prelado fal
ia dos males que afiligem a Egreja e a 
sociedade:

«Estes males procurou sempre a scien 
cia sem Deus atlribuil-os a causas me-1 
ramente naturaes e por ellas explical-os.; 
Mas a i ~ - r ■ - ■ . -
cia verdadeira, viu sempre e ainda n’elles;sa Leão XIII E’ um espectaculo glorio- 
vê agora o justo castigo dos peccados pu- so o que na actualidade apresenta a ca 
blicos e particulares dos povos e das na-i deira romana, no meio das desordens de 
çõés, e, fundada na palavra divina que se. todo o gen^ro que palecea humanidade, 
acha consignada na Escriptura e na Tra-j Basta enunciar o facto, que de por si 
dição, nos factos da historia e na crença é muito eloquente: O Santo Padre Leão 
universal, nunca para elles achou reme-’XIII foi convidado por uma grande po- 
dio senão na oração dirigida com fé A’quel-I tencia protestante, para mediador n'uma 
leque, por utn mero acto da sua vonta-1 questão internacional! 
de soberana, com uma só palavra tirou do n"‘ 
nada o mundo, e que por sua Providen
cia infinita o sustenta e governa, em que 
peze aos chamados espíritos fortes, que no 
maravilhoso governo do mundo physico e 
moral não querem vêr a acção incontes
tável d’uma causa sobrenatural e divina.»

Ora pois, pensem como quizerem os 
liberaes, é certo que o Papa é o vulto 
mais notável do mundo, até do mesmo 
mundo que não reconhece o seu poder 
na

de

hierarchia ecclesiastica.
E viva a Egreja catholica! Viva o gran- 
Leão XIII!

—Vieram as cartas, e houve grande ga
lhofa, porque nenhum i tinha ponto nas 
mesmas.

ama a boa e correcta lingua Portugueza; 
dispensava-me, d’ahi em diante, bem que I 
me custasse romper antigas apreciações e i 
amizades, d’escrever mais para o velho 
amigo.

Se, por exemplo, em meu nome escre
vessem ou como dicção minha, em artigo 
meu—«somos muito amigo», de cerejas, por 
exemplo; pondo no plural o verbo, a aífir- 
mativa, (e refirindo a como a um só indi
víduo), eu grilava logo aqui d’El-liei, pro
testava contra o solecismo. E com tudo, 
vejo o «Commercio do Minho» adoplar e 
sanccionar, por sua pratica, a cada instan
te esse erro!...

Encontro agora, porem, e pela primeira 
vez, no «Commercio do Minho», uma inno- 
vação (imitada da «Nação»—tal é a força 
dos maos exemplos), cuja imitação até ago 
ra não tinha visto adoptada, senão, ha tem
pos, n’um artigo do papel de Coimbra as 
«Instituições Citristãs».

Vem a ser, quando se transcreve de ou
tro jornal escrito, um artigo que contem 
mais de um parágrapho, e que regolarmen- 
te, e segundo a pratica geral, se marca com 
virgula» dobradas (ou guillemels, como lhe 
chamam os Francezes)—»—»—, a parle 
ou passagem citada a pratica geral é, pôr 
as virgulas no principio de cada paragrapho, 
ou alinea, da citação). Só quando esta 
couclúe, se marca esse final com as virgu
las (») no fim da mesma citação.

Tal é a pratica geral, nas 7 ou 8 linguas 
de que sei alguma cousa; e nunca vi, salvo 
em a «Nação» (imitada por alguém nas 
«Instituições Chrislãs»), e agora em o nu
mero 1854 (pag. 2,. col. ultima) do «Com 
meicio do Minho», aquella estranha inno- 
vação; que a «Nação» parece querer intro
duzir—de, n’uma citação de mais de um 
paragrapho (ou alinea), repelir, no fim de 
cada um d’elles as mesmas virgulas dobra
das (»).

O inconveniente de tal prática é, que 
para quem está acostumado á pratica geral 
e regular, esta inútil repetição das virgulas 
dobradas, no fim de cada paragrapho, faz 
pensar, que a citação terminou ali, e que o 
paragrapho seguinte não é continuação d’ella.

Eu desejava saber, que vantagem pre- 
duz ao leitor esta innovação. A mim, pelo 
habito regular em contrario, de alguns se
tenta annos, pelo menos; faz-tne sempre 
uma sensação desagradavel, o dar no meul ç a sj a ffiissâo de 
esptnto por acabada a citaçao; encontrando J da Hussja sobre os eslad J
os gudlemels no fim de um paragrapho; de Ber)i[U Hbertou da egoista preponderan- 
in irando a c.itacao acabada: esnerando oue •. ® ’ 1

A. fí. Saraiva.

ECIIOS DE LONGE

Pelo Oriente

Londres, 24—0 presidente do conselho 
de ministros no Montenegro foi alvo de uma 
tentativa de assassino. Úm albanez atirou- 
lhe um tirro de pistola. 0 presidente nada 
soffreu e o alhanez foi preso e immediata- 
mente fusilado. 0 «Times» publica um tele
grama de Nisch dizendo que toda a cavalla- 
rla servia tem ordem de marchar para a fron
teira.

A Inglaterra, França, Allemanha e Áus
tria acceitam a conferencia sobre a ques
tão do Oriente, mas as duas primeiras potên
cias com reservas.

Londres, 23—Os servios invadiram hon
tem a Bulgaria. Os búlgaros marcham ao 
seu encontro.

Foi hontem assignada a convenção an- 
gio-turca, relativa ao Egyplo.

Sophia, 25—Os servios entraram na Bul
garia, por Klesura e marcham em direcção 
a Triu, onde está imminente uma batalha 
entre os servios e os búlgaros.

Paris, 25—Está feito um accordo entre 
a Inglateara, França e Italia, àcerca da ques
tão do Oriente.

Este acordo servirá para contrabalançar 
o conluio dos tres imperadores, que começa 
a tornar-se insupportavel.

Sophia, 25, á noite—Os servios não en
traram ainda verdadeiramente na Bulgaria; 
apenas occuparam um posto aduaneiro, pro- 

! ximo da aldeia de Triu.
Suppõe se que o telegrapho está inter

rompido no Oriente.
Londres, 26—0 jornal «Staudard» diz 

que, se para conservar o Oriente em paz é 
absolutamente preciso desfazer a união búl
gara a Inglaterra consentirá n’isso com cer
tas condições para chegar se a uma solução 
rasoavel; mas não permitirá de forma algu
ma, qne a conferencia dos embaixadores

Muito bem. E’ assim que discorre a 
verdadeira sciencia qoe aífirma o poder de 
Deus e a sua Providencia no governo do 
inundo. Digam o que disserem os mate
rialistas, os homens da sciencia sem Deus, 
os males que opprimem a humanidade, aos 
olhos da fé e da rasão devem considerar-se 
como justo castigo dos crimes da huma
nidade.

Os povos sempre recorreram a Deus e 
a seus santos em todos os tempos, quan
do se viram accommeltidos ou ameaçados 
de qualquer epidemia ou calamidade, e na 
prece fervorosa e na penitencia encontra
ram o seu remedio. E assim ao presente 
se teem voltado para Deus, a fim de com
bater ou affastar o terrível flagello do cho
lera que invadiu uma parte da Europa, e 
d’um momento para outro póde invadir o 
nosso paiz.

Em varias partes de Portugal teem ha
vido procissões de penitencia e preces pu
blicas, que os impios e os scepticos cha
mam scenas da edade media, actos de je
suitismo e fanatismo.

( Conclue)

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

Ao «Commercio do Minho»
Londres, 20 d’Agosto de 1885.

Admiro a docilidade do meu antigo 
prezado amigo o «Commercio do Minho», 
em aproveitar certas innovações, muito 
questionáveis, em nossa Portugueza manei
ra d’escrever—a que tomarei a liberdade de 
chamar um tanto ridículas. Se em artigo 
meu introduzisse como á minha conta, al
guns d’esses modernos melhoramentos gram- 
malicaes, que embrulham oestomago a quem

e

julgando a citação acabada; esperando que 
vam seguir-se reflexões ou observações so
bre ella e logo descobrindo, que me enga- 
náram as virgulas inúteis.

Acho lambem outro grande inconvenien
te e desperdício, na tinta inútil e supérflua 
que se consome com repetir essas escusa
das virgulas—que vem a ser o desperdício 
de tinta que nisso se commette; a este res
peito concluirei com uma historiela, que se 
passou á bagatela de uns 73 ou 74 annos, 
pelo tempo da minha primeira chegada a 
Lisboa.—Foi-me referida pelo P.e Azam- 
buja, Franciscano, meu amigo; homem en
graçado, e confessor então das Freiras de 
Santa Anna, em Lisboa; tendo sido Secre
tario do Provincial dos Franctscanos Pia 
çaóla, poucos annos antes.

Referia, que conversando elle e outros 
Frades na Seila do mesmo Plaçaóla, em ho
ras de recreio, e falando-se de outro Frade 
que não estava presente, disse um dos da 
conversação:—Fr. Fulano fo de quem se 
falava), é bom homem; mas é muito sumi- 
tigo; basta ver, que quando escreve, nunca 
poe pontos nos ii, para não gastar tinta.» 
-Riram-se, e disse Plaçaóla ao Azambuja: 
«Vamos a ver; eu tenho ahi cartas d’eile; 
lraga-m’-as, para vermos.

cia moscovila.
O exercito servio concentra-se em Vias- 

sotiva para entrar na Bulgaria.
Deu se já um conflicto entre os albane- 

zes e os montenegrinos, no qual os primei
ros tiveram 2 mortos e os últimos 6.

Pequenas noticias

— Parece que se desmente o boato de 
desordem em Copenhague.

—Annuncia-se uma tempestade na Eu
ropa entre 26 e 28 do corrente.

—0 governo hollandez pediu ás camaras 
ura credito de 25:000 florins para a ex
ploração da Nova Guiné.

—Os dous exploradores Capello e Ivens 
tem sido em Madrid o alvo de ruidosas 
e gratas demonstraçõss de sympathia.

-Falla-se n’uma próxima amnistia do 
governo francez para Luiza Michel, a fa
migerada socialista, e o príncipe de Kra- 
potkine.

—Na noite de 20 do corrente manifes
tou-se um violento incêndio n'um bairro 
de Moscow, morrendo queimadas 7 pes
soas.

—Inspira seria inquietação o estado de 
saude da imperatriz do México.



1 do nos informam, não obstante alguns es- 
I tudantes haverem formulado queixas, de 
que os empregados se desculpam, allegan- 
do que o respeclivo secretario rnette as 
chaves no bolso, vae passear e não appa
rece no lyceu em todo o dia.

Isto é simplesmente escandaloso.
Ha um artigo no codigo dos lyceus, 

que dispõe que as secretarias devem es
tar abertas para os devidos effeitos, des
de as 9 da manhã ás 3 da tarde.

Este artigo esquece-se e despresa se, 
com grave damno dos alumnos que fre
quentam ou frequentaram o lyceu de Bra-‘ 
ga, e que a todo o momento precisam de 
consultar a secretaria ou mandar tirar 
certidão dos seus exames.

Pedimos, pois, ao illustrado reitor do 
Ivceu que se digne providenciar, para que 
na secretaria não continue o cahos ver
gonhoso que ora se observa e lastima.

O «Dictrietoa.—E* o titulo de um 
novo coliega, que começou a publicar-se 
terça feira n’esta cidade.

E’ bem redigido, e apresenta se ao lado 
do governador civil d’este districto, cuja 
causa advoga. ,

Publicar se-ha ás terças e sextas feiras, 
isto d’aqui até ás eleições, já se en

tende, porque a vida do novo jornal, se
gundo nos informam, deve ser ephemera, 
como a das rosas.

Desabrochando aos beijos das auras elei
toraes, penderá na sua baste logo que a es
tação animada das eleições for substituída 
pelas geadas da quadra invernosa.

Que ao menos a sua morte seja resigna
da como a d’um justo. Amen.

HeetíflcaçAn.—Na noticia Nomeação, 
do numero anterior, saíram umas diabru
ras typographicas, que deturparam o no
me do sr. Antonio Maria Lopes Pereira 
Lobo.

Pela mesma causa saiu dr. Constantino 
José Lopes, em vez de sr. Constantino etc.

Questão de troca de um d por um s. 
Os typographos têm d’estas graças, que 

não são nada engraçadas, não.
Crammatien franeeza.—Consta- 

nos que foi approvada pelo conselho su
perior de instrucção publica a Grammati- 
ca Theorica-pralica da lingua franceza, ul- 
timamenle publicada pelo professor do ly
ceu, snr. João José Alves d’Araujo.

Felicitamos por esta razão o dislincto 
auctor da magnifica grammatica.

Fabrica de RuJes.—Diz um colie
ga que se está organisando em Lisboa uma 
parceria para adquirir a importante fabrica 
de papel de Ruães.

Mias» nova.—Celebrou hontem a sua 
primeira missa, no templo do Bom Jesus 
do Monte, o revd.0 João Barbosa Pinto de 
Magalflães Mendonça, sobrinho do ex.,no sr. 
dr. João Barbosa de Mendonça.

Sociedade philantropieo aeade- 
miea braearense.—O sr. Reynaldo Va- 
rella, dislincto guitarrista d’esta cidade, 
acaba de compor e offerecer a esta so
ciedade um hymno da mesma, que nos in
formam ser muito mimoso.

Será executado pela primeira vez no 
dia do anniversario da sociedade.

Uestaeaiuentoa.— Chegaram ha dias 
a esta cidade dous destacamentos dos re
gimentos de infanteria 3 e 20, para guar
dar as cosias dos políticos de Braga, no 
dia da eleição camararia.

Que medo ao lódo minhoto, caríssimos 
politicões!

Pena é que elle não trabalhe constante

—A imperatriz do Brazil, indo no dia 
26 a descer uma escada, deu uma queda, 
de que lhe resultou a fractura de um 
braço.

—Capello e Ivens partiram na tarde 
de 27 para Paris.

(*■ armamentos da Chino

Os boatos de guerra e concertos bei 
licos na Coréa, no Japão e na China, dão 
lugar a noticias de grandes armamentos mi
litares com que a China se prepara.

De Hong Kong faliam de 600 a 700:000 
homens postos em armas pelo governo de 
Pekio.

Foram pedidas á Europa quatro novos 
couraçados, e estão encommendados doze 
canonheiros, de machinas aperfeiçoadas.

Ultimamente acabam de ser embarca
dos em Suez, com o mesmo destino, 300 
famosos canhões.

A China prepara-se para todas as even
tualidades em mar e terra.

EleiçSea ingleun

Está destinado o dia 17 do novembro 
proximo para os comícios eleitoraes em 
Inglaterra.

Os políticos mais distinctos começaram 
a sua campanha eleitoral, espalhando ma
nifestos e pronunciando discursos aos elei
tores.

As próximas eleições consideram se 
como o saldo de contas dos velhos e dos 
novos partidos com a opinião, e ha cer
tos terrores de que o radicalismo proprio 
dos liberaes, e o viciado radicalismo de 
alguns conservadores, perturbem profunda
mente a aclual organisação dos agrupa
mentos políticos.

NOTICIÁRIOCERAL

Festividade.—Far se-ha no proximo 
domingo, na egreja de Nossa Senhora-a- 
Branca a festa da conclusão do mez do Ro
sário, com missa solemne e sermão, préga- 
do pelo nosso amigo conego Bnrozo, ca- 
pellão d’infanteria 8.

Ao • «»«-. reitor d<» lyceu.—Temos 
recebido muitas queixas ácerca do modo 
como está sendo feito o serviço da secre
taria do lyceu d’esta cidade

Segundo nos informam, impera ali um 
desleixo e um despreso sem rivalidade pos
sível.

Alumno que precise de uma certidão 
de qualquer exame, tem de pedir por la
vor aos empregados para lh’a passarem, e 
ainda assim é-lhe forçoso esperar muitos 
dias por ella, com grave damno dos seus 
interesses, algumas vezes.

Ainda ha dias nos foi preciso tirar 
duas certidões para um amigo nosso, e 
tivemos de passar pelo desgosto de não 
ser servido a tempo, como urgia.

Dous dias corremos para o lyceu, a 
diílerentes horas, e encontramos sempre 
a secretaria fechada!

Encarregamos depois um indivíduo, 
que não pôde conseguir as certidões, por 
que a secretaria continuava em paz e ás 
moscas!

E isto succede todos os dias, segun-

I mente, para pedir contas a vossês todos do 
tempo que desperdiçam em luctas e rivali
dades mesquinhas, emquanto deviam tratar 
dos interesses do concelho e districto.

Falleeimentos.—Entregou ha dias a 
alma a Deus o sr. Francisco da Silva e 
Sousa, pae dos snrs. Antonio, e José da 
Silva e Sousa, e lio do nosso amigo sr. 
José Firmino d’Almeida.

Enviamos sentidos pesames á familla 
do finado, e rogamos ao ceu pelo descan- 
ço eterno da sua alma.

—Finou se também a ex.ma sr.a D. Ma
ria José Capella, tia do nosso amigo e dis
lincto clinico, sr. dr. Anlonio Casimiro da 
Cruz Teixeira.

Sentimos o trespasso de tão virtuosa 
senhora, e rogamos a Deus pela sua alma.

EleiçSo eamararla,—O que por 
ahi vae, com um milhão de farrucos! o 
que por ahi vae!

Proclamações, novos jornaes creados 
como avant propos, cambalachos interminá
veis de pilhéria burlesca, promessas a cer
tos almudeiros, finezas ás carradas... uma 
azafama sem limites.

E sobre tudo isto, o Palito Métrico a 
rir, a rir...

Ante-liontem de manhã espalhou-se 
uma proclamação Borgista. Diz ella, en
tre outras cousas:

«Mostrae que sois honestos e dignos 
por quem Deus nos manda avisar!...); e 

sobretudo que sois homens independentes 
que não recebem imposição de ninguém».

E depois de apresentar o snr. dr. Jo
sé Borges por um pysma asulado com o 
ceu, termina em lettras gordas:

«A’ urna pela lista do dr. José Borges! 
A’ urna que a victoria é da opposiçãoh

Pouco depois destribuia-se profusamen
te por toda a cidade o novo jornal <0 Dis
tricto».

Dizia elle:

«Uma lucta renhida e grave se vae 
travar o’este concelho no proximo dia 1.» 
de Novembro. D’um lado apparecem ho
mens dignos que podem ser investidos nos 
cargos de camaristas; d‘outro lado appare
cem lambem alguns cavalheiros, não me
nos respeitáveis, que se acham nas cir- 
cumstaucias de representarem a 3.a cida
de do reino.

Os cidadãos que figuram na chapa apre
sentada pela auctoridade são amigos pes- 
soaes do nobre marquez; teem habilita
ções de sobejo para gerirem a administra
ção municipal.

A contenda que se vae travar é toda 
de brio, é toda de honra. A auctoridade 
apresenta a lista á apreciação dos eleito
res. Estes que a discutam e votem livre
mente em quem mais confiança lhes me
recer».

E mais adiante, n’um artigo Verdades 
nuas (e cruas/:

«Que polilica é, pois, a do snr. José 
Borges? Regenerador não é s. exc.a, pois 
que para fazer vingar a lista que apresen
ta mendiga em todos os outros»partidos um 

apoio que nenhuna politicamente lhe presta
Não tem portanto feição polilica e pari 

tidaria a lista do snr. José Borges.
Tel-a-ha como expressão d’um interes. 

se popular? Ainda não vimos que a opi- 
nião sanccionasse aqueila lista com um 
apoio que lhe podesse garantir um trium. 
pho provável.

E’ portanto a lista de s. exc.a a er. 
pressão d’um capricho do seu orgulho of. 
fendido, ao qual servirão de instrumento 
aquelles que a elle se dobrarem.» Etc.

Ora aqui têm o que é a política do® 
arranjos.

Trata-se de apresentar, cada qual o 
seu chefe, pelo lado melhor, e depreciar e 
amesquinhar até, o «eu adversário.

O snr. dr. José Borges lança mão da 
«Folha de Braga» para deprimir e aviltar 
o sr. marquez de Vallada; este, combate 
arma com arma, e funda o «Districto» pa
ra apresentar os podres do snr. dr. José 
Borges.

Tudo isto é mesquinho e revolta, quan
do não desentope os canaes do riso; mas 
é a verdade nua e palpavel.

Deixemol-os, porém, berrar até botar 
os bofes pela bocca: a burra de Balaam 
também faliou, e não consta que deixasse 
nunca de ser burra... »

Mudança de horário.—Desde o 
I.° de Novembro proximo, o comboyo mix. 
to que sahe d'esta cidade ás 5 horas e 22 
minutos da tarde, principiará a sahir ás 5.

Morte do rei David.—Falleceu em 
Palmeira o conhecido mestre de obras snr. 
Mouta, que durante muitos annos repre
sentou de rei David nas dansas de S. João 
Baptista n’esta cidade, cargo este que de. 
sempenhava com uma maestria, que não 
leve rival.

Deus lhe falle na alma e lhe conceda 
a gloria eterna.

Ascembleaa eleitoraes.—Eis os 
nomes dos indivíduos que, na próxima elei
ção camararia tem de presidir ás differen- 
tes assembleas eleitoraes:

Sé Primaz—Dr. Nicolau Barata Marinho 
Falcão.

Congregados—Joaquim José Maciel. 
S. Viclor—Francisco Baptista da Silva* 
8. Pedro de Maximinos—Venancio José da 
Silva Rego.

Sanctuario do Bom Jesus do Monte-UI- 
lysses Braga.

Ar/aw/i?-—Francisco Freitas de Carvalho. 
Palmeira — Francisco José Rodrigues. 
Mire de Tibães—Domingos Pereira d’A- 

ze verto.
Tadim e Fradellos—Antonio Joaquim 

Loureiro.
Lomar—Joaquim José d’01iveira.
Santo Estevão de Penso—João Soares 

Gomes.
Manejos protestantes.—N’esla ci

dade acabam de ser espalhados uns impres
sos— Um Padre Exc.ommungado—em que 
uns lorpas, mastigadores comicos das dou
trinas de Martinho Lulhero, tentam persua
dir o povo menos illustrado, de que o snr. 
reitor Manoel José Antunes, da freguezia 
de Santa Maria de Bouro se acha excotn- 
mungado, por ter repelido no principio do 
mez de agosio p. p., o sacramento do ba- 
ptismo a Samuel, filho do protestaute Ma
noel de Souza e Silva.

Os nossos leitores devem recordar-se da 
referencia que aqui fizemos, do baptismo ci
vil d’uma creançj, a quem se pòz o nome 
de Samuel.

,t FOLHETIM

Ã noiva viuva
VI

O morto

O que se passou na entrada do mor
to, é mais para se sentir e julgar, do que 
para se descrever.

Anninlias abraçada ao cadaver, desfa
zia-se em lagrimas.

Manoel da Silva, chorando como um 
louco, rasgava-se, arrepelava-se, por ser o 
principal motivo d’aquelle mal.

-Feliciano lamentava se de ter sido a 
causa, ainda que inculpada, d’aquelle des
fecho.

—Se eu cumpro com a ordem do snr. 
padre cura, nada d’isto succedia, dizia elle, 
lavado em pranto que mellia dó.

Tudo eram lamentações, suspiros e la
grimas; só o padre, se bem que com os 

olhos humedecidos, escrevia para a cidade, 
pedindo que viesse a auctoridade levantar 
o auto de corpo de delicto; e pouco de
pois, fechado a sós com o guardador de 
ovelhas, Joaquim Serrano, que era um ra- 
pasote de 16 ou 18 annos, o interrogava, 
e depois o fazia sair, obrigando«o a que 
nada dissesse do que se havia passado sem 
elle lh’o permitlir.

Ao outro dia, nenias em vez de hym- 
nos; tarimba de morto em logar de leito 
nupcial; dobres de sinos ao revez de re
piques; tudo se havia mudado.

No meio da egreja levantava-se a eça, 
sobre a qual estava um cadaver ladeado 
de tochas accesas: o morto era Gabriel. 
Ainda bello como fôra em vida, parecia que 
a pallidez da morte mais lhe fazia sobre- 
sair a formosura do rosto.

Abraçada ao defuncto, a pobre Anni- 
nhas, .vestida de prelo, já não linha lagri
mas para chorar.

Toda a aldeia em luto e em choro.
Chegou a hora. O padre João espargiu 

com a agua benta e deu as ultimas bên
çãos ao cadaver do que foi Gabriel da 
Maia.

Desceu depois esse envolucro á terra.

Anninhas foi levada em lagrimas para 
casa de seu pae.

A terra cobriu pouco e pouco o corpo 
de Gabriel.

As irmãs do morto e outras mulheres 
d’aldeia, chorando dorido pranto, cobriram 
a cova com raminhos de goivos, de arte 
misia e ainda outras fiares dedicadas aos 
que morrem; e por cirna de tudo isso co
meçou a contar-se a eternidade!

A eternidade, que absorve a mesma 
terra e o universo inteiro.

Belleza, galhardia, talento e tantas ou
tras prendas que foram o enlevo d’ons e 
a inveja d’oulròs, que despertaram o amor 
mais puro e o mais nobre sentimento que 
uma joven póde nutrir em seu seio; que 
algumas horas antes fazia a felicidade de 
um par, que parecia ter o céo destinado 
a unir-se na terra; tudo isso passou como 
o fumo que se esvae na atmosphera; co
mo a luz do sol que foge com o correr 
da tarde e se esconde de todo na ampli
dão da noite; como o meteoro que se so
me na escuridão!

O que é a vida? Sopro que passa, som 
Ique se extingue, luz que se apaga!

Já um Carmen piedoso, o aftlicto Job, 
dizia: «Sou semelhante á flor que em pouco 
espaço, de nascida se vê pisada; foge-me 
a existência como a sombra que jámais per
manece no mesmo l'g;.!»

Gabriel da Maia, o moço gentil e ena
morado, já não era d' numero dos vivos; 
já pertencia ao registro dos mortos. Trai
çoeira mão o lançou na cova d’onde já- 
mais se erguerá.

Chorae o, flor di mocidade da aldeja 
da Silva Escura, que outro não virá ião 
garboso pisar vossos campos, nem cora
ção tão meigo e alma tão nobre tornara 
a habitar comvosco; chora-o, pobre pae, 
que ás portas da morte lhe guardavas ainda 
o extremo amplexo; chorae-o, mãe e ir
mãs, que n’elle contáveis como unico appoio 
n’este vendaval da vida; e, sobre todos, 
chora-o se tens já lagrimas que cho
rar, pobre Anninhas, donzella viuva e noiva, 
morta para a esperança, e viva só para o 
soffrimento!

Souza Pinto-
( Continua),



Visto que a Egreja não considera valido 
o baptismo protestante, que na camara 
municipal se registrou ha tempos, o revd.0 
reitor de Santa Maria de Bouro ministrou 
o Sacramento do Baptismo á creança, que 
a esposa de Manoel de Souza e Silva con
seguira arrebatar ás garras dos boçaes pro
testantes que por aqui fazem propaganda.

Em consequência d’isto, as lesmas da 
Reforma vieram a publico com a pretensão 
de demonstrar que o digno reitor estava 
excommungado, por repetira baptimo, etc.

Mas—oú la sagesse va se nicherl—que
rem saber quem é o theologo que pretende, 
com as actas dos Sagrados Concílios na 
mão, fulminar com o analhema o revd.0 
Manuel José Antunes?

E’ o pae da creança rebaptisada, Manoel 
da Souza e Silva, um boçal assalariado pro
testante, que corre as aldeias a prégar dis
parates ás turbus ingénuas!

Os infames pasquins eram entregues des
caradamente pelas ruas da cidade, como o 
tem sido nas aldeias.

A policia apprehendeu alguns âo des- 
tribuidor, e entregou ao tribunal os míse
ros propagandistas, uns visionários fanáti
cos, que são recebidos á gargalhada, quan
do o não são á pedrada, pelo povo crente.

Os propagandistas conhecidos, os testas 
de ferro que se intitulam responsáveis dos 
pasquins, são Manoel de Souza e Silva, de 
28 annos de edade, sem profissão, natural 
de Bouro, concelho de Amares, e Antonio 
Rodrigues Ventura, de 41 annos, ex-violei- 
ro em Barcellos, e natural dos Arcos.

Ambos foram ha pouco presos por an 
darem a arengar as doutrinas evangélicas 
na freguesia de Navarra.

Quando estavam na cadeia, entrou para 
lá o revd.® abbade de Carapeços, injusta
mente arguido, segundo confessam alguns 
collegas, de trocar o nome de um indivíduo, 
n’um attestado que se lhe attribue.

Quando uma manhã este sacerdote ce
lebrava na capella da cadeia a sua missa, 
os fanaticos assalariados entraram na capel
la com o chapéu na cabeça, e começaram 
a disparatar aos companheiros, que a reli
gião do padre era uma religião falsa, e que 
só a doutrina evangélica é que possuia o 
sello da verdade.

Valeu-lhes a guarda em serviço, porque 
os presos escandalisaram se com a sacríle
ga pelulancia dos mastigadores de Luthero, 
e estavam dispostos a pôr termo ás blasphe- 
mias que os desgraçados vomitavam.

Consta-nos que n’esta cidade se está 
actualmente fazendo uma propaganda activa 
do protestantismo.

Segundo nos afiirmam, ha na cadeia um 
mestre ferreiro, que faz praticas aos ofliciaes 
e aprendizes, e trabalha pnblicamente para 
alargar o âmbito dos assalariados da seita.

Avançam até os nossos informadores, 
que a mulher d’este evangelista tem uma 
escola, que é frequentada por muitas me
ninas, a quem gratuitamente se ministra 
uma instrucção religiosa detestável e con- 
demnada.

Prevenimos d’isto a auctoridade e as 
mães de familia.

Nós vamos tratar de verificar as nossas 
informações, e muito nos congratularemos 
se não tivermos de arguir a auctoridade de 
desmaselo no cumprimento dos seus deve
res, porque ha uma lei que prohibe a pu
blica propaganda de uma religião qualquer, 
que não seja a do Estado—a Cathoiica, Apos
tólica Romana.

Que não seja só tratar de eleições e de 
penachos.

Haja o triâximo zelo na punição dos per
turbadores das consciências, porque a au
ctoridade é responsável por qualquer desor
dem que acaso possa advir do abuso dos 
protestantes, no seio d’uma cidade calho- 
lica.

A «Ordem»,- Entrou no 8.° anno da 
sua utilíssima publicação este nosso colle- 
ga de Câimbra.

Felicitamos o valente soldado catholi
co, e desejamos-lhes muitos e felizes an
nos de vida, para bem da causa que com- 
nosco defende.

Escala índMstríal. — Foi nomeado 
guarda da escola industriai ha pouco creada 
n’esta cidade, o sr. Luciano Correia da 
Silva Cunha.

Oecupafão de Dnhomer.—Dizem 
alguns jornaes de Lisboa que chegara uma 
nota com a reclamação do governo fran- 
cez sobre a occopação portugueza de Daho
mey, e principalmente com respeito a Co- 
tonum.

ÍSegpaeltos ecclcsiastieos.—'Foram 
apresentados:’ na egreja de Salvador de 
Veiros, diocese de Evora, o presbytero 
João José do Couto; na de S. Miguel de 
Frossos, diocese de Braga, o presbytero 
Boaveniura da Silva, na de S. Miguel de 
Fornos de Algodres, diocese de Vizeu, o 

presbytero Henrique Augusto Mendes da 
Costa; na de Santa Catharina da Calhe
ta, diocese de Angra, o presbytero An
tonio de Paula Vieira.

Pesames.—Enviamol-os sentidos ao 
ex.mu sr. Duarte Huet Bacellar, da cidade 
do Porto, e a seu filho e nosso amigo, 
Gonçalo Huet Bacellar, pelo fallecimento de 
sua virtuosa esposa e extremosa mãe.

Deus receba misericordiosamente a alma 
de tão virtuosa e respeitável senhora, e 
Ibe conceda a palma da gloria eterna.

Convento da Estreita.—Ao que 
se diz, vão ser distribuídos pelas igrejas 
pobres do reino os paramentos e mais obje
ctos de culto, pertencentes ao convento da 
Estrella, e os feitos das religiosas, assim 
como a mobilia das cellas e refeitório dese
ja o snr. cardeal patriarca, segundo se diz 
também, que sejam dados ás irmãs hospi
taleiras do recolhimento de S. Patrício.

Notieiasi de Elaboa.—Pelo ministé
rio da marinha foi dirijida circular aos go
vernadores civis, pedindo que promovam 
subscripções para o estabelecimento d’esta- 
ções commerciaes entre Angola e Moçambi
que, conforme as indicações dadas pelos 
exploradores.

—O presidente e outros membros da 
direcção da Associação Comercial de Lis
boa tiveram conferencia com o ministro da 
marinha, pedindo que se não mantenha a 
doutrina da portaria do governador d’Ango- 
la, mandando augmentar, na conformidade 
da pauta, 20 p. c. sobre valores médios 
de exportação para pagamento de direitos.

—Partiu para Roma o snr. Martens 
Ferrão.

—O snr. Martens Ferrão requereu para 
ser aposentado como procurador da corôa.

—Virou-se na costa do Algarve um es
caler da canhoneira «Lagos», morrendo afo
gados dois marinheiros.

—Morreu o coronel de infanteria sr. João 
Aurélio Bettencourt.

—Houve no dia 25 um motim no Bar
reiro por o administrador ter mandado fe
char varias tabernas. 0 povo amotinou se e 
aggrediu o administrador, que ficou grave
mente ferido. Partiram para ali 30 praças 
da guarda municipal, sendo presos os ca
beças do motim.

—A Companhia Ophir oífereceu um jan
tar no hotel Braganza aos enviados do re
gulo Muzilla.

—Está gravemente enfermo o visconde 
de Massamá.

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados mãe, irmãs, 
tios e cunhado, agradecem por este 
meio a todas as pessoas de suas re
lações que os cumprimentaram por 
morte de sua filha, irmã e sobrinha; 
bem como agradecem a todas as se
nhoras e cavalheiros que assistiram 
a uma missa do sétimo dia que por 
alma da fallecida D. Rosinda Lúcia 
da Costa Duarte Brandão se celebrou 
na capella de Nossa Senhora-a-Bran- 
ca. A todos protestam sua eterna gra
tidão c pedem desculpa de qualquer 
falta involuntária pelo estado de cons
ternação em que ficaram por tão sen
sível perda.

Rosa Maria Costa e Silva
Dr. Manul da Conceição da Costa e Silva 
Dr. João Patrocínio da Costa è Silva 
Maria José da Costa e Silva 
T/iereza de Jesus da Costa e Silva 
Anna Joáquinà da Costa e Silva 
Julia Duarte da Costa Brandão 
Virgínia Rosa Duarte da Costa Brandão 
Maria da Graça Duarte da Costa Brandão 
Carolina da Conceição Duarte da Costa 

Brandão
Arlhur Duarte da Costa Brandão. (12)

Agradecimento e convite o
Os abaixo assignados, filhos e so

brinhos do fallecido Francisco da 
Silva e Souza, agradecem penhora
dos e todas as pessoas que acompa

nharam o cadaver ao cerniterio e 
assistiram aos responsos de sepultu
ra, e a todos protestam a sua grati
dão.

Outrosim convidam os seus 
amigos e pessoas das suas relações 
a assistirem á missa do septimo dia, 
que por alma do finado tem de re- 
sar-se no sabbado, 31 do corrente, 
pelas 8 horas da manhã, na real 
capella da Misericórdia.

Braga, 28 de outubro de 1885.
Antonio da Silva e Souza 
José da Silva e Souza 
José Firmino d’Almeida

(13) Manoel da Silva e Souza.

ANNUNCÍOS

EDITAL
A junta de parochia da fregue

zia de Ruilhe, faz sâber que tendo 
feito o seu orçamento para o anno 
civil de 1885, está exposto na casa 
das sessões da Junta de parochia, 
e na casa da camara municipal, por 
espaço de 10 dias, a contar da data 
d’este, afim de quem quizer exami- 
nal-o.

A percentagem é de 30 por c. 
sobre todas as contribuições geraes 
do Estado.

Ruilhe, 12 d’outubro de 1885.

0 presidente
(11) José de Faria Couto.

Procissão «pro defunctis»
A Mesa da Santa Casa da Mise

ricórdia, d’esta cidade, convida todos 
os seus confrades a comparecerem 
nocemiterio publico no proximo do
mingo, l.°de novembro, pelas 4 ho
ras da tarde, a fim de processional- 
mente commemorarem as almas dos 
confrades e bemfeitores fallecidos e 
de todos os fieis em geral. (10)

Ãsvlo de D. Pedro V
Por ordem do Exm.0 Sr. Presi

dente, convido todos os bemfeitores 
deste pio estabelecimento, para reu
nirem-se em assembleia geral ordi
nária, no dia l.° de novembro pro
ximo, pelas 11 horas da manhã, no 
edifício do mesmo asylo, para a ap
provação do relatorio do anno eco- 
nomico findo e eleição da nova di
recção.

Braga 24 d’outubro de 1885.
M. J. Conceição Rocha.

(9) Secretario.

Arrematação
A Meza da Santa Casa da Misericór

dia, administradora do Hospital de S. Mar
cos d’esta cidade:

Faz publico que no dia 8 do corrente 
ás 10 horas da manhã serão arrematados 
na ante-sala das sessões os fóros e pen
sões em generos pertencentes á mesma 
Santa Casa e ao referido Hospital, venci
das no S. Miguel dò corrente anno, sob 
as condições que se acharão patentes no 
acto da praça.

Braga e secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia, 20 de outubro de 1885.

O Provedor

Manuel Joaquim Corrêa Velloso.

Lições de guitarra
Reynaldo Varella lecciona guitarra por 

musica, na rua dos Chãos, n.° 33.

Tendo de proceder-se á construc- 
ção do cemiterio parochial da fre
guezia de Soutello no concelho de 
Villa Verde em cumprimento das 
ordens do exm.0 commendador Ma
nuel Joaquim de Faria pelo presente 
se faz publico, que as obras de pedrei
ro serão arrematadas em praça pu
blica no adro da egreja parochial no 
dia 8 do proximo mez de novembro 
pelas 10 horas da manhã perante o 
annunciante, sendo a base da lici
tação 750&000. A planta e condi
ções da arrematação estão em po
der do annunciante na residência 
parochial, onde tudo póde ser exa
minado pelos interessados. Ninguém 
poderá licitar sem depositar no acto 
da arrematação 5 por c. da base de 
licitação.

Soutello 24 de outubro de 1885.

O abbade Narciso Manuel Ferreira dl 
Silva. (7)

SEJIIMRIÔ
Está aberto no Collegio Acadé

mico a matricula para todas as au
las de preparatórios para o curso 
do Seminário.

CURSO ESPECIAL

Portuguez. . . . j
Francez. . . . . . > rs. mensaes
Latim. . . . . . . . .

Quando o alumno não cursar 
todas as tres disciplinas a mensa
lidade será de 1&000 rs. por cada 
aula. (1010)

Deposito de papel
Papeis almaços finos, e de em

brulho de todas as marcas.
AVISO A’S TYPOGRAPHIAS

Papel de impressão dos formatos 
do «Commercio do Minho» e «Cons
tituinte», e de diversos jornaes, que 
pesa cada resma de 8 a 9 kilos, a 
preço de 1$000 e l$050 reis cada 
resma.

S. Jeronymo—Braga.
) 1009) Antonio José Lisboa.

Advogado
José Maria de Figueiredo, bacha

rel formado em direito, tem o seu 
escriptorio de advogado no campo 
de D. Luiz l.° (antigo campo, da 
Vinha) na esquina da rua do Sal
vador. 1008

Aluga-se uma Casa de dois anda
res,jcom grande quintal, e boa agua 
de poço na Rua da Ponte n°. 95, por 
modico preço. Para tratar com o pro
prietário Custodio Manoel dos %antos 
noj Campo dé Santa Anna ri° 65 
Laje. (912)

Casa para estudantes
Na Praça Municipal n.° 5 rece

bem-se estudantes a preços commo
dos.

A casa é boa e ofíerece vanta
gens para estudantes. (1001).



Vinho Nutritivo de Carne
Privilegiapo, auctofrisailo pelo 

governo, e approvado pela junta 
consultiva de saúde publiea

E* 'o melhor lonico nutritivo que se 
conhece: é muito digestivo, fortificante e 
reconstituinte. Sob a sua influencia desen
volve-se rapidamente o appelite, eníique- 
ce-se o sangue, fortalecem-se os musculos, 
e voltam as forças.

Emprega-se com o mais leliz exilo, nos 
eslomagos ainda os mais debeis, para com
bater as digestões tardias e laboriosas, a 
dispepsia, cardialgia, gastro-dynia, gastral- 
gia, anemia ou inacção dos orgãos, rachi- 
tismo. ccnsumpção de carnes, affecçóes es- 
cropboksas, em geral na convalescença de 
todas as doenças, aonde é preciso levantar 

as forças.
Toma-se tres vezes ao dia, no acto da 

comida, ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de
beis, uma colher das de sopa de cada vez; 
e para os adultos, duas a tres colheres 
lambem de cada vez. Um calix d’este vi
nho representa um bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachinhas 
é um excellente lunch para ás pessoas 
fracas ou convalescentes; prepara o esto- 
mago para acceiiar bem a alimentação do 
jantar, e concluido elle, tome-se igual por
ção ao loast, para facilitar completamente 
a digestão.

Para evitar a conlrafãcção, os envolu- 
cros das garrafas devem conter o retracto 
e firma do auctor, e o nome em peque
nos círculos amarellos, marca que está 
depositada em conformidade da lei de 4 
de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes pbar- 
macias de Portugal e do estrangeiro. De
posito geral na Pharmacia Franco, em Be- 
iem.

Armazém de VinhosDO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

RUA DO SOUTO, N.° 15 — BRAGA

N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados:

Vinho tinto de meia (sem garrafa). 150
> » » > . 190
> Lagrima...........................................200
> Branco de meza...........................210
> tinto de meza íino .... 240
> de prova secca........................... 300
» Malvasia de 2.a................................ 360
> > velho.................................400
> Malvasia Bastaido e Moscatel a 500
> Roocão............................................700
> Velho de 1854............................ 600
> a retalho para meza 60 e 80 reis, o 

quartilho tinto, e branco 120.
Rcspcnde-se e garante-se a pureza e 

boa qualidade de todos estes vinhos, po
dendo todo e qualquer consnmmidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo chymico.

Conlra a tosse
Xarope Peitoral James, unico 

legalmente auctorisado pelo Conselho de 
Saude Publica, ensaiado e approvado nos 
bospitaes.

Acha-se á venda em todas as pharma
cias de Portugal e do estrangeiro. Deposito 
geral na Pharmacia-Franco, em Belem. Os 
frascos devem conter o retrato e firma 
do auctor, e o nome em pequenos círcu
los amarellos, marca que está depositada 
em conformidade da lei de 4 de iunho 
de 1883.

M. Bento de Carvalho
4—Largo de N. Senhora a Branca—5

Grande sortido de chitas largas (saldo) 
de primeira qualidade a 60 e 70 reis.

Pannos crús, lizos e sarjados para len- 
çoes d’um só panno.

Ditos branqueados d’algodão e linho 
também para lençoés d’om só panno.

Algodões em maço de todas as quali
dades da Fabrica Salgueiros.

Augmenton o sortido de fazendas para 
trmação de gala e fúnebre.

Cobertas de linho em côr para cama, a 
1,0600 e 2,0200 reis. (573)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

José Joaquim d’OIiveira

20—Rua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati
zadas a ouro, selim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen- 
sto proprios para egreja, por preços mui
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

Deposito de papei da fabrica de Ruães
TABACARIA BBACABEBTSE DE 

ANTONIO JOAQUIM D’ÀSCENSÃO
E SOUZA

Sortido completo de papeis finos, al- 
masso, embrulho e impressão. (199)

Armazém de tinias
IZ73 Para pinturas

Por junto e a retalho
Cimento de 1/ qualidade

V71 4—Largo de N. S. A Branca—5

yz.
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CASA FELIZ
1GNAG1O TORRES
Praça do Barão de S. Marlinho, 28—Braga

CAMBIO

No dia 3 de novembro exlrahe-se a lole- 
ria de Lisboa.

Grande sortimento de bilhetes a 4$800, 
meios a 2,0400, quartos a 1^200, oitavos a 
600, fracções a 280, 240, 140, 120, 70, 50 
e 30 reis.

Prémio grande 
«:000$0(l0

No dia 6 de nobembro exlrahe-se a lote- 
ria de Madrid.

Grande sortimento (como em nenhuma 
outra casa) de bilhetes, meios, quintos, dé
cimos e fracções de 600, 480, 240, 120, 
100, 60 e 40 reis.

Prémio grande 
45:0008000

Pedidos ao cambista (714)

N’esle mesmo estabelecimento encon
tra-se um grande sertimento de camizas 
brancas e de chita, assim como punhos, 
bengalas, collarinhos e gravatas de todos os 
gostos.

Collegio Bracarense
As aulas estão abertas.

Helbling. (665

Vende-se
O mirante ou cbalet de ferro fundido, 

que se acha no jardim do palacete, que 
foi do fallecido visconde de S. Lazaro. 
Se alguém o pretender falle na secreta
ria do Hospital de S. Marcos.

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA EM BRAGA
As aulas abrem-se no dia 5 d outubro

O eorpo doeent« é o seguintei

Inslrucção primaria elementar e comple
mentar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza
Dr. João Manoel Correia (professor no 

yceu e seminário).
Lingua portugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arithmetica, geometria plana, princípios 

d'algebra e escripturação
José Augusto Marques (capitão d’infan- 

teria).
Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Geographia e cosmographia, historia univer
sal e palria

Padre José Augusto Ferreira.
Elementos de phisica, chimica e historia na

tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).

Elementos de legislação civil de direito pu
blico e administrativo portugueze de eco

nomia polilica

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
professor no seminário).

Lilleralura nacional
Padre José Àuguslo Ferreira.

Latim

João Manoel Moreira (professor no ly
ceu e seminário).

Latinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no Luiz Esmeriz (piano e canto).
lyceu e seminário). Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)

Este collegio que em 195 exames teve 17 distineções, 4 louvores e apenas 8 
reprovações (que julga seu dever não omittr) não se poupa a trabalhos e a despezas na 
aequisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosamente aos chefes de fa
mília que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes, tutores e outros quaesque- 
indivíduos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este eslabelet 
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edifício, os 
melhodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

O direclor

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.

tfí IRRIGA SCLO wws O Cura certa cm lora» 
pelos fítobulox Se.cretnn pliarni- lau
reado. Unico remedlo infallivel, adoptado 
pelos liospitaes de Parlz. Exlto Infallivel. 
Os Globulos Secretan expulsão tam- 
ben todas as lombrigas sem excepçío, para- 
sltos do homem e dos animaes domésticos

Em Braga, Pbirmaci» doi Orpbãoi.

OLEO de FÍGADO de BACALHAO
ZVatural,da cheiro e gosto agradaveis 

frefarado for

LE ROUZIC, Ptiaj-m- de 1- dme, em PONTIVT
Este oleo conserva todas as suas pro

priedades naturaes e tem a InesUmavel 
ventagem de vencer as mais Invencíveis 
repugnâncias.

O Oleo de Fígado de Bacalbao, tônico 
por excellencla e cujas propriedades slo 
reconhecidas por todas as notabilidades 
médicas, pode, com esta preparada, ser 
tomado e supportado perfeitamente pelas 
mesmas creanças.
. (Po“tl'nr(«»rtibu.rruei»),MMniC,nim- 
Deposito» < Parla, SBNDKOT-DIUãNCOUr/, 1», n> dá Jilft

(LlsMa, PIMKNTXL • WISUM, PraU, 114-101
□♦♦□♦♦□♦♦O

Aliuga-se ou vende-se
A casa da rua dos Pellames n.° 74. E’ 

espaçosa, acommoda numerosa familia, e 
tem capella interior. Tem grande quintal 
com um tanque d’agua de rega, 2 poços 
ramadas fruteiras etc. ’

A porteira do exlincto convento da Coa 
ceiçao está encarregada de a mostrar a ouem 
pretender.

Hospital de S. Marcos
1 Pede-se ás almas caridosas a esmola de 

Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (capitão d’infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Physica e chimica do curso complementar de 
sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)

Philosophia racional e mora e princípios 
de direito natural

Dr. Anlonio José da Silva Correia Si- 
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
archileclura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augtsto Marques (capitão d’infan- 
teria).

Gymnaslica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differenles 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Musica

pannos e fios de linho, para o curativo dos 
pobres doentinhos d’este hospital, que Deus 
Nosso Senhor hade recompensar largamente 
tão meritória arção.

Pharmacia do Hospital de S.
Marcos, em Braga

N’esta antiga e acreditada pharmacia 
aviam-se receitas a qualquer hora do dia 
e da noite com o maior escrupulo, aceio 
e promptidão.

Recebe directamente das principaes ca- 
zas do reino e estrangeiro, productos chi- 
micos e pharmaceuticos em harmonia com 
os progressos da medecina.

Unico deposito d’aguas de Vidago, Ge- 
rez, Pedras Salgadas, Entre os Rios e de 
todas as aguas em consumo.

Grande e variado sortimento de fon* 
das, meias ellasticas, suspensórios, cimos 
abdominaes, algalias, tubo de caoulchoue, 
mamadeiras, borrachas, inglezas de todos 
os tamanhos e feitios, seringas de vidro e 
metal, etc., etc.

Homeopalhia e dosimetria, coliecçã© 
completa.

Esta pharmacia é propriedade do Hos
pital, sendo o seu rendimento uma das 
principaes fontes de receita do mesmo.

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos- ..

Estudantes
Na casa n.° 10 da rua de S- M1' 

guel-o-Anjo recebem-se estudantes, 
preços muito commodos.

Braga. Typographia Luzitana, 1885.


